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Ata da Assembléia de Posse, Eleição da Diretoria Colegiada e 1ª Reunião Ordinária do 1 

CBH-PB – Gestão  2014 – 2016 2 

Aos vinte e dois dias do mês de maio de 2014, às 9h00min, no Auditório III da Central de 3 

Integração Acadêmica – CIAC da Universidade Estadual da Paraíba – UEPB, em Campina 4 

Grande-PB, realizou-se a Assembléia de Posse, Eleição da Diretoria Colegiada e 1ª Reunião 5 

Ordinária do CBH-PB – Gestão 2014 – 2016, com as presenças dos membros abaixo assinados.  6 

O Sr. Francisco Lopes Diretor de Gestão e Apoio Estratégico da Agência Executiva de Gestão 7 

das Águas - AESA fez a abertura saudando a todos e agradeceu a toda a equipe técnica da 8 

AESA que se empenhou neste processo, visitando os 85 municípios, agradeceu também a 9 

receptividade dos representantes daqueles municípios durante a estada destes técnicos em seus 10 

municípios. A diretoria está muito satisfeita com esse resultado. A prova disso é a presença de 11 

todos neste evento. Essa eleição foi em decorrência de uma reunião que aconteceu no ano 12 

passado quando se tinha outra visão de discussão, mas não houve quorum e a AESA teve que 13 

partir para o processo de uma nova eleição. A Diretoria da AESA hoje tem consciência de uma 14 

coisa: quando chegamos em 2011 na AESA, a diretoria que ocupa hoje cuida de licença de obra 15 

hídrica, outorga e organização dos Comitês. Quando assumimos fizemos uma avaliação do 16 

quadro e viu-se a necessidade de um trabalho maior para sensibilizar as pessoas a participarem 17 

de novo processo de renovação como foi o caso da renovação dos Comitês do Litoral Norte, 18 

Litoral Sul e estamos finalizando com esse processo para a composição de uma nova diretoria. 19 

Temos hoje aqui praticamente todos os membros que passaram por este processo e logo mais 20 

teremos a posse dos membros e na sequência a eleição da Diretoria Colegiada com quem 21 

esperamos ter um bom diálogo, para que se tenha uma diretoria consensuada e essa diretoria 22 

possa nos ajudar a trabalhar os desafios que temos pela frente. A AESA como agência dessa 23 

articulação com os Comitês reconhece que não temos estrutura suficiente do ponto de vista 24 

financeiro para fazermos aquilo que a Diretoria entende que é importante. Se alguém 25 

perguntasse qual Estado do Brasil que tem essa estrutura, são poucos os estados, em 2011 o 26 

ENCOB – Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográficas aconteceu no Maranhão para 27 

cobrar daquele governo a implantação de comitês naquele Estado. O Comitê de Bacia tem uma 28 

importância muito grande para os seguintes seguimentos: Poder Público, Sociedade Civil, 29 

Usuários de Água e etc. Porém ainda temos muita dificuldade. Por isso solicitou a colaboração 30 

deste Comitê. Primeiro por que quem está aqui é de forma voluntária, não é remunerado, 31 

portanto é um trabalho daqueles que dedicam parte de sua vida para colaborar com um debate 32 

importante que diz respeito aos problemas e aos desafios que são colocados na Bacia do Rio 33 

Paraíba. Dos três Comitês que temos no Estado da Paraíba o maior é o CBH-PB (que vem de 34 

Cabedelo/Monteiro/Taperoá até Lucena). Então o desafio é nosso, temos representantes do 35 

Alto, Médio e Baixo Paraíba, porque foi feito esse trabalho realizando três plenárias (em 36 

Monteiro, Campina Grande e João Pessoa) com  representatividade de todos os seguimentos 37 

que compõem o Comitê. É importante a colaboração de todos. A AESA está sempre 38 

procurando fazer com que ela mesma tenha resposta para algumas coisas. Recentemente a 39 

Diretoria da AESA esteve reunida com a Agência Nacional das Águas – ANA e a OCDE – 40 

Organização e Coordenadoria do Desenvolvimento Econômico que vai avaliar as Agências e a 41 

Paraíba foi escolhida em 1º lugar porque o Progestão que é o Pacto que foi firmado entre a 42 

ANA e o Estado ainda tem estados que não quis assinar como é o caso de São Paulo. Estamos 43 

trabalhando com esse dinheiro (R$ 750.000,00) do Progestão, tendo várias questões internas da 44 
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AESA para que se possamos estruturar a agência. Precisamos de recursos para estruturar a 45 

AESA, melhorar o atendimento a população. E a questão dos comitês. Estamos correndo atrás, 46 

a AESA quando a ANA procurou o Governo do Estado o Governador mandou fazer o Decreto 47 

e fomos o 1º estado a assinar o Decreto e a Paraíba já está colaborando com outros estados 48 

porque a própria ANA já está pegando a experiência que estamos tendo aqui nesse ano de 2013 49 

em relação ao trabalho do Progestão e levando para outros Estados, o Rio Grande do Norte 50 

pediu a AESA colaboração na questão de implementação do Progestão. A Diretoria da AESA 51 

se sente gratificada e mais uma vez agradecemos a equipe técnica e a presença de todos. 52 

Facultada a palavra ao Sr. João Vicente Machado Sobrinho, Diretor Presidente da AESA, 53 

enfatizou a importância deste Comitê e começou a apresentação sobre as obras do Canal 54 

Acauã-Araçagi, que tem relação com a própria Bacia que é importante não só do ponto de vista 55 

das obras que estão acontecendo na bacia, mas também sobre as águas do Rio São Francisco. 56 

Na sequência a Sra. Maria de Lourdes Barbosa de Sousa, Secretaria da Gestão 2011-2013, fez 57 

uma retrospectiva da gestão anterior, o que é o Comitê seus desafios frente à Política Nacional 58 

de Recursos Hídricos. A seguir aconteceu a posse dos membros, com a respectiva chamada por 59 

seguimento para escolha e votação de candidatos para compor a Diretoria Colegiada do CBH-60 

PB, gestão 2014-2016. Então se candidataram Ulysmar Curvelo Cavalcante para Presidente 61 

(Representante da AGROVAL) e Tânia Cristina Barros Silva (Representante do Sindicato dos 62 

Trabalhadores Rurais de São Sebastião de Umbuzeiro) Vice-Presidente e como Secretaria a 63 

Sra. Elma Maria de Araújo Pimentel (Representante da FUNASA), que foram eleitos por 64 

unanimidade. O presidente Sr.Ulysmar Curvelo Cavalcante falou que vai fazer tudo que estiver 65 

dentro do Regimento Interno - RI, como prerrogativa do Presidente será cumprido, vamos fazer 66 

reunião e contamos com a presença e colaboração de todos. Ainda acrescentou que existe uma 67 

promessa de uma VAN para os Comitês o que poderá facilitar a efetividade dos membros, visto 68 

que só temos ações se tiver quorum nas reuniões. Vamos dá continuidade com apoio da AESA 69 

que é a Secretaria Executiva dos Comitês. A vice Presidente agradeceu a confiança a ela 70 

depositada pelos membros e falou sobre a formação de uma comissão para rever a questão do 71 

RI, o que foi muito comentado. O Sr. João Vicente disse que vai tentar um ônibus para que esse 72 

Comitê faça uma visita às obras do canal das vertentes da mesma forma como fez o Comitê do 73 

Piancó-Piranhas-Açu está visitando o Eixo Norte. Com relação ao transporte próprio, já 74 

participou de uma reunião com OCDE – Organização e Coordenadoria do Desenvolvimento 75 

Econômico criado em 1948, e a AESA foi muito bem avaliada. Vamos tentar a efetividade de 76 

um micro ônibus para os Comitês, para quando for necessário se reunir facilitará o 77 

deslocamento dos membros que deixam de comparecer a reunião por falta de transporte, 78 

prejudicando assim os andamentos das ações por falta de quorum. Facultada a palavra, o Sr. 79 

Cláudio Brandão Costa (representante da Prefeitura Campina Grande), sugeriu que a reunião de 80 

posse e eleição da Diretoria Colegiada não deve ser feita no mesmo horário, porque fica muito 81 

tumultuado para se fazer a proposta de candidato quanto para discutir entre os membros a 82 

melhor proposta de candidato. Outro ponto é sobre a questão de quorum, nós como plenária 83 

que votamos temos o compromisso de estarmos presentes nas reuniões. Vimos que o que foi 84 

tratado é mais institucional, falou-se sobre o RI, ações ao longo do Rio Paraíba não foram 85 

discutidas porque não teve quorum. Ora as ações neste rio são muito abrangentes: esgotos, 86 

matas ciliares e etc. Daí termos que fazer um esforço para estarmos presentes.  Porque até o 87 

gestor mandou-me vir para essa reunião porque recebeu um ofício então manda qualquer 88 
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pessoa sem saber da importância da questão da água. A Sra. Adilza Lima (representante da 89 

Prefeitura Santa Cecília) disse que se propôs a fazer parte do Comitê, porque sabia da 90 

importância do mesmo, pois aquele município é cortado por este rio e conhece suas 91 

dificuldades, quanto a questão do quorum o RI deve constar claro esse assunto, se não está 92 

sendo cumprido, deve ser revisto o que diz respeito a ausência dos membros que não 93 

apresentarem justificativas. Pede aos seguimentos para pautarem suas responsabilidades neste 94 

Comitê porque diz respeito ao nosso futuro e ao futuro de nosso Estado. O Sr. Joel Paulo de 95 

Carvalho Neto (Representante da SUDEMA) parabenizou a nova diretoria eleita e informa que 96 

dia 28 de maio do corrente ano, em João Pessoa, vai acontecer um debate sobre a situação atual 97 

de resíduos sólidos do Estado da Paraíba com as presenças do IBAMA, SUDEMA e EMLUR 98 

que abordarão sobre a legislação que foram implantadas, o plano tanto de resíduos sólidos 99 

como de aterro sanitário também dúvidas sobre licenciamentos e outros. Se algum município 100 

tiver interesse em participar são 200 vagas pode ligar para o fone 8832-8191, falar com a Sra. 101 

Kátia. Encerrado esse momento de posse e eleição da Diretoria Colegiada (Gestão 2014-2016). 102 

O presidente eleito Ulysmar Curvelo Cavalcante declara aberta a 1ª reunião ordinária do CBH-103 

PB, para tratar da mobilização para a revisão do Regimento Interno deste Comitê. Informou 104 

que existiam duas pessoas que já vinham trabalhando nessa revisão e que continuam como 105 

membros que são Sra. Maria de Lourdes Barbosa (Representante do DNOCS) e Sr. Aristarco 106 

Dias (Representante da EMATER), e solicitou que a plenária indique mais dois membros para 107 

juntamente com estes sejam retomadas as modificações do RI que dificultam as ações deste 108 

Comitê. Então foram indicados os seguintes membros para compor a comissão para revisão do 109 

Regimento Interno: Sr. João Paulo (Representante do CREA-PB), Sra. Maria de Lourdes 110 

Barbosa (Representante do DNOCS), Sr. Aristarco Dias (Representante da EMATER), Sra. 111 

Adilza Lima (Representante da Prefeitura Santa Cecília) e a Sra. Maria Suzanete Cavalcante de 112 

Oliveira (Representante da CAGEPA). O Sr. Aristarco Dias de Araújo Filho (EMATER) 113 

solicitou um prazo para que o Grupo de Trabalho – GT apresente uma minuta, pois o trabalho 114 

que já vinha sendo feito precisava ser socializado entre os demais para se chegar a um consenso 115 

e marcar uma reunião só para este GT dia 15/06/2014 concluir uma proposta definitiva e 116 

apresentar ao Comitê para que o mesmo marque uma reunião extraordinária o que já ficou 117 

definido dia 17/07/2014 (quinta-feira), para apresentação e aprovação. A Sra. Francineide 118 

Barbosa de Oliveira (Representante da Associação de Lideranças e Organizações, Agricultores 119 

e Agricultoras Familiar do Cariri Paraibano) falou que só duas reuniões anualmente é muito 120 

pouco para tratar as ações deste Comitê. A Sra. Maria de Lourdes Barbosa (Representante do 121 

DNOCS) explicou que essas modificações do RI é justamente para resolver esse impasse 122 

também, pois a diretoria quer fazer algo, mas sozinha ela não tem este poder, o plenário é quem 123 

tem este poder. Quanto à questão de duas reuniões são regimentalmente obrigatórias, mas nada 124 

impede de se trabalhar extraordinariamente. O Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcante (Presidente do 125 

CBH-PB) solicitou que fosse feito a indicação de dois representantes deste Comitê para fazer 126 

parte do Conselho Estadual de Recursos Hídrico – CERH, que ficou definido que seriam os 127 

seguintes membros: Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcante (Presidente do CBH-PB), como titular e 128 

Sr. Cláudio Brandão Costa (Representante da Prefeitura de Campina Grande), como suplente. 129 

O Sr. Agenor Luiz Dias Torres (Representante da Indústria Alimentícia do Vale) falou que se 130 

deve procurar incentivar a participação dos membros e não partir para punir. Visitar outros 131 

comitês e outras regiões que estão dando certo com participação efetiva e ganhando com o 132 
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sucesso do Comitê, quem estiver aqui tem que participar. Que tivéssemos um dia de trabalho, 133 

ao invés da reunião houvesse uma oficina o dia todo para se poder dá uma contribuição maior, 134 

até mesmo estudar e aprovar o Regimento Interno. Terminada todas as discussões, o Sr. 135 

Ulysmar Curvelo Cavalcante (Presidente do CBH-PB) deu por encerrada a reunião. Nada a 136 

mais a tratar eu, Elma Maria de Araújo Pimentel, lavrei a presente ata que será assinada por 137 

mim e demais membros do comitê através da lista de presença. 138 
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